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Objetivos gerais
Apresentar ao aluno de pós-graduação em Psicologia a modalidade interventiva da Avaliação Psicológica de Orientação Psicanalítica, debatendo as semelhanças e diferenças epistemológicas, metodológicas e operacionais em relação ao Psicodiagnóstico Tradicional, seus alcances e limites como prática clínica e como método de investigação científica. Promover a reflexão sobre as mudanças paradigmáticas promovidas pela teoria winnicottiana na utilização de procedimentos projetivos de avaliação da personalidade e suas consequências no diagnóstico e na intervenção sobre as psicopatologias contemporâneas. Fomentar a pesquisa científica que envolve o Psicodiagnóstico Interventivo como estratégia metodológica ou objeto de estudo.

Objetivos específicos
Proporcionar ao aluno a oportunidade de:
1. Conhecer os fundamentos epistemológicos e metodológicos do Psicodiagnóstico Interventivo (PI), contrapondo-os ao Psicodiagnóstico Tradicional (PT).
2. Compreender o papel da teoria winnicottiana no PI e as mudanças paradigmáticas que ela engendrou na utilização dos procedimentos projetivos e no papel do psicólogo que realiza a avaliação psicológica em contraposição ao PT.
3. Reconhecer as contribuições da teoria winnicottiana para a compreensão e a intervenção sobre as psicopatologias da contemporaneidade, em particular, a ansiedade e a depressão.
4. Refletir sobre as possibilidades de auxílio do PI na abordagem da ansiedade e da depressão.
5. Debater os alcances e limites do PI como prática clínica e método de investigação científica.

Justificativa
A avaliação psicológica é uma área marcada pela manutenção do paradigma Sujeito-Objeto, a despeito das contribuições psicanalíticas incorporadas ao diagnóstico da personalidade. Modificações na natureza e na prevalência dos sintomas emocionais na contemporaneidade revelam a falência desse paradigma, por denunciarem o caráter histórico, social e cultural da construção do psiquismo humano e das maneiras de adoecer. Com isso, a necessidade de uma compreensão da subjetividade conforme constituída pelas condições reais de vida do indivíduo e por seus relacionamentos pessoais se impôs e encontrou eco na teoria winnicottiana que propôs uma abordagem mais compatível com os imperativos dos pacientes atuais. Essa necessidade também repercutiu na área da avaliação psicológica que começou a se reorganizar de modo a construir novos alicerces em uma perspectiva Sujeito-Sujeito, que valoriza aspectos da interpretação da situação de Avaliação Psicológica (AP), aproximando-se mais das contribuições psicanalíticas do que o PT. A assunção do pressuposto da indissociabilidade entre diagnóstico e intervenção e a compreensão dos instrumentos da AP como formas de comunicação entre paciente e psicólogo sustentaram o surgimento do PI, cujo valor clínico vem sendo reiteradamente comprovado e que mais recentemente também se apresenta como estratégia de pesquisa científica.  Diante desse panorama, a presente disciplina se justifica pela necessidade de apresentar ao aluno esse procedimento clínico e científico em termos de seus alicerces epistemológicos e metodológicos, alcances e limites de modo a prepará-lo para a abordagem do sofrimento humano contemporâneo na prática profissional e na pesquisa científica, fomentando uma atuação mais coesa nesses dois âmbitos e mais compatível com as necessidades dos indivíduos contemporâneos.
Ementa
Fundamentos epistemológicos e metodológicos do Psicodiagnóstico Interventivo de Orientação Psicanalítica. Papel da teoria winnicottiana no Psicodiagnóstico Interventivo. Mudanças de paradigma do Psicodiagnóstico Interventivo em relação ao Psicodiagnóstico Tradicional.  Contribuições do Psicodiagnóstico Interventivo na compreensão/intervenção sobre a ansiedade e a depressão. A prática do Psicodiagnóstico Interventivo.  O Psicodiagnóstico Interventivo como método de pesquisa científica. Alcances e limites do Psicodiagnóstico Interventivo na clínica e na pesquisa.
Conteúdo
Unidade I
- Fundamentos epistemológicos e metodológicos do Psicodiagnóstico Tradicional e do Psicodiagnóstico Interventivo de Orientação Psicanalítica (PIOP).
- Paradigmas quantitativo e qualitativo de investigação científica
- PT e PI: confronto de paradigmas?

Unidade II
- O diagnóstico da psicopatologias da contemporaneidade.
- Limites do PT para a abordagem das psicopatologias contemporâneas

Unidade III
-Contribuições da teoria winnicottiana para a abordagem das psicopatologias contemporâneas.
- Principais pressupostos e diferenças da teoria winnicottiana em relação à freudiana e kleiniana.
- O conceito de falso e verdadeiro Self
[bookmark: _GoBack]A teoria do amadurecimento emocional infantil de Winnicott e a importância do brincar.
- As angústias impensáveis.
- As Consultas Terapêuticas

Unidade IV
- O PI sob o paradigma winnicottiano
- o valor das entrevistas iniciais
- Os métodos projetivos como procedimentos transicionais na comunicação entre psicólogo e paciente
- O manejo da transferência
- A confiabilidade do setting no favorecimento da expressão do Self e das experiências mutativas.

Unidade V
- Contribuições do PIOP para a compreensão/intervenção das psicopatologias contemporâneas: ansiedade e depressão.
- O PIOP como método de investigação científica
- Alcances e limites do PIOP como prática clínica e como método de investigação científica.

Método
- Aulas expositivas dialogadas com os alunos
- Discussão de textos
- Apresentação de vinhetas clínicas de casos atendidos em PI
- Apresentação, pelos alunos, de propostas de aplicação do PI a outros contextos além da clínica, relato de experiência em PI, revisões teóricas sobre o PI e sobre o uso de procedimentos projetivos como mediadores da comunicação, ensaios visando ampliar a fundamentação epistemológica e metodológica do PI.
- Debates sobre as apresentações visando a composição de manuscritos a serem enviados para publicação em periódicos científicos ou apresentação em congressos.

Avaliação
- Trabalho em grupo relativo a elaboração de manuscrito inédito na forma de relato de pesquisa, de experiência profissional, estudo teórico, revisão sistemática da literatura a ser enviado para publicação em periódicos ou apresentados em congressos.
- Trabalho individual relativo a elaboração de um texto analítico com tema ilustrativo da ansiedade ou depressão na contemporaneidade ou análise crítica de um dos textos estudados.
A nota final do aluno será a média das duas avaliações.
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